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Era uma vez uma aldeia tão pequena, 
tão pequena que só ali vivam cinco famílias, 
cada uma delas com uma única filha 
de tenra idade. 

As cinco meninas eram muito amigas, 
mas aborreciam-se muito porque não 
sabiam o que fazer para ocupar 
o tempo livre. 











A mais velha de todas 
chamava-se A e tinha o cabelo 
da cor do ouro. Era tão comprido 
que a sua mãe gostava de lhe fazer 
duas tranças que lhe chegavam 
abaixo da cintura. 
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A segunda menina chamava-se E, 
com o cabelo e a pele mais escuros, 
diferente em tudo da sua amiga A. 
Embora fossem as duas 
da mesma estatura, E parecia 











Ba, mais quadrada e até 

Du, mais pequena. Era muito 
, mais séria e usava sempre 
À o cabelo com uma risca 
| ao lado que não lhe dava 


W muita graça. 
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A terceira, que se chamava I, 
era magra como um pau e todas 
gozavam com ela porque não comia 
nadinha de nada e, por isso, 
nunca engordava. Mas era muito 
vaidosa e apanhava o cabelo 
no cimo da cabeça com um elástico = 
cheio de bolas pretas, que se 
destacavam no 
seu cabelo louro 
como um 
capuchinho 
negro. 











Es 


A quarta menina, que 
se chamava O, era tão 
rechonchuda e tão redonda 
que dava a impressão que, 
se a empurrassem, rebolava 
pelo chão, pois ao contrário 
da sua amiga I, estava sempre 
a comer guloseimas. 
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As outras meninas faziam 


troça dela, dizendo-lhe: 

“Se continuares a comer tanto, 
rebentas; vais ficar como uma baleia 

e não vais caber na aldeia!”. Mas ela não 
se importava com o que lhe diziam 

e continuava a dar ao dente sem parar. 
E, como não era vaidosa, usava o cabelo 
rapado a máquina zero e isso fazia-lhe 

a cara ainda mais redonda. 
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A mais pequenina das cinco, que se 
chamava U, era também a mais diferente 
de todas. Tinha muito mau génio e, 
as vezes, gostava de assustar as suas 
amiguinhas. Quando estavam todas juntas 
num quarto, ela vinha muito devagarinho, 
apagava a luz e dizia com uma voz 
que dava medo: “Uuuuuuuuuuu, 

sou euuuuuuu...!”. Claro que as outras 
lhe tinham um pouco de raiva, 

mas no fundo gostavam dela. 
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Certo dia chegou à aldeia, 
para se instalar numa velha casa 
desocupada, uma família muito 
numerosa, com nada mais nada menos 


que dezoito filhas, todas tão seguidas . 
que quase não tinham um ano E 
de diferença entre elas. o 


A mais velha chamava-se B 
e, a mais nova, Z. 








As outras meninas, que eram suas 
vizinhas, ficaram horrorizadas por verem 
ali tanta gente instalada, imaginando 
logo que se iam tornar as donas 
da aldeia, que se iam aproveitar delas 
e até, se calhar, agarrá-las. 

E como se iam defender 
sendo apenas cinco? 
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Tão tristes estavam que não 
levantaram a cabeça durante todo 
o dia. Nem sequer trocavam 
palavras entre elas. 

O primeiro encontro entre E VR. 
os dois bandos deu-se no dia hdi 
a seguir a chegada das forasteiras. efa) 

B aproximou-se das outras ' 
cinco e disse-lhes: abs Se 
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—Boa tarde, amiguinhas. 
já sabem que acabámos 
de chegar à aldeia e, embora 
vocês sejam mais pequeninas 
do que eu, podiamos ser amigas, 
porque eu tenho irmãs 
de todas as idades. 


As cinco meninas olharam 
umas para as outras sem saberem 
O que dizer. 








—Vocês são surdas? —perguntou E, 
aproveitando-se do facto 
de ser mais velha. 

-—-Nãao —respondeu-lhe U, 
também com ar arrogante-—, 
não somos surdas, ouvimos-te 
muito bem, mas temos 


que pensar. 
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— Porque é que têm que pensar tanto”? 
Ninguém se aborrece connosco, 
somos muito divertidas e todas 
juntas podíamos passar bons momentos, 
inventando coisas que, sem a nossa 
ajuda, vocês nunca poderiam fazer. 

—E jogaríamos a quê? 








—ÃO jogo de formar palavras, 
misturando os nossos nomes —disse 
B.— E a muito mais coisas. 

-—-Está bem —disse E.— A ideia 

agrada-me. Mas não tentem 

enganar-nos porque aqui somos 
todas iguais. 









— Está bem —concordou E, em nome 
de todas as irmãs.— Mas tem 
de reconhecer que nós parecemos 
mais fortes... 

—E que importância tem o aspecto 
se somos amigas? —disse O, 
que ainda não abrira a boca. 

— Então... combinado” —perguntaram 
as dezoito irmãs em coro. 








—Simi —gritaram as cinco meninas. 

— Agora têm de nos dizer como se 
chamam —disse a mais atrevida.— Vocês 
são tantas que nos vai dar um trabalhão 
aprender os vossos nomes. Eu chamo-ms 
A e as minhas amigas são E, |, O, U. 

As pessoas resolveram 
chamar-nos As Cinco Vogais 
e ainda não sabemos bem porque. 
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— Pois a nós —disse a mais velha— 
chamam-nos As Consoantes, 
porque esse é o nosso apelido 
e somos, por ordem de idade, 
B, C, D, Es 6, H, IP LÊ, M, N, P, Q, 
Na ds To Wa My do 

-——Que nomes tão estranhos! 

Os nossos são bem mais fáceis 
de pronunciar —disse | 
timidamente. 





—bMaz... —disse Z, a mais pequenina 
de todas— como zomoz amigaz 
aprendem oz nozzoz nomez 
deprezza. | 

Desataram todas a rir, divertidas, 

ao ouvir as palavras pronunciadas 
por Z. A partir desse momento, 
nasceu uma grande e duradoura 
amizade entre elas. 


As Cinco Vogais deram conta de 
como viviam aborrecidas até esse dia... 
agora ia ser muito melhor! 
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jogaram ao jogo das palavras, 
juntando-se em pequenos grupos... 
Um dia construíram a palavra RIMA 
e com ela brincaram a fazer versos; 
noutro dia, a palavra CANTO e as mais 
alegres arranjaram uma parceira para 
dar vida às notas musicais que 
acabavam de descobrir com os seus 
jogos. Assim, os pares DO, RE, Mil, FA 
levavam alegria a todos os habitantes 
daquela aldeia e das aldeias vizinhas, 
que ficavam derretidos ao ouvi-las. 








E logo se seguiam mais notas e 
mais palavras: SOL, BAILE, AMIZADE, 
COMPANHEIRISMO, GENEROSIDADE, 
ARTE, AMOR, BONDADE... 
que confirmavam a sorte que tivera 
aquela aldeia com a chegada 
da família Consoante que tanto 
temiam no início. 








Graças àquelas meninas e à sua 
amizade, as pessoas aprenderam 
a comunicar melhor; os seus nomes 
fazem parte da história da humanidade 
porque os seus jogos deram origem 
a todas as linguas do planeta Terra. 
Vitória, vitória... 
que se acabou a história! 
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